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Almeida Garrett 
-=-

En1 Lisboa, diz o «Nauta», Yae-se commemorar o 
centernu·io do nascimento de Almeida G:arrett, o im
mortal auctor do CAMÕES, VIAGEXS NA MlNHA 
TERR~\., 11.,REI LUIZ DE SOUZA e muitas outras 
obras que o correr dos tempos e a modificação das 
gerações nunca farão esquecer nas academias das let
tras que estão e que se irão tambem transmittindo. 

João Baptista da Silva Leitão de Almeida Gar
rett, mais tarde Yisconde d' Almeida Garrett, nasceu 
no dia 4: de fevereiro de 1799, na cidade do Porto, 
e d'elle, na mesma cidade disse o para nós maior de 
todos os escriptores portuguezes, Camillo Castello 
Branco, estas palavras que immorredoiramente 11ão 
de ser lembradas emquanto Portugal fôr neutro e a 
dentro dos seus limites se falte o glorioso idioma que 
fez dos LUZIADAS uma obra essencialmente nacio
nal: 

·«Aqui nascera e por aqui lhe madrugaram as primeiras affei
ções da alma, com que as musas, por mais lacrimosas que se quei
xem, brincam, e sorriem)). 

Foi o Porto, 

l\IGJTO NüDHE 
SE)IPRE LEAL E I\YICTA CIDADE, 

PHOP AGAlJOlt FOHTISSil\L\ 
DA LIBEHDAUE 

CO~ TSTlTCCJOJ. TAL 
ILJ .. USTRE 

PELO SAi\GUE DE SECS l\1AR
TYRES 

' 
que teYe a honra, inuito antes de Soares de Passos e de 
muitos outros dos seus filhos illustres, Yêr nascer a 
dentro dos seus muros o escriptor classico e o ora
dor sulJlirne. 1\Ias tambem é alguem do Porto, per
rnittam-nos esta Yerdade t1ue tem <lescm'ado a glori
fica~·ão mais railiosa que a este homem se deve. 

ANNO NOVO 
Anno novo, anno novo, a quem virás trazer 
A alegria e a paz? esperança e a ventura? 
Qual de nós te ouvirá, na vida incerta e dura, 
A canção que a sonhar, soletra cada ser? 

Essa cancão divina em todos nós dormita, 
Mas um dia amanhece, e a uma certa hora, 
Vem a luz ideal e vermelha da aurora 
Acordal-a e soltar-lhe a musica infinita ... 

Então, feliz de quem, acaso, ao entendel-a, 
~um instante scntir-mystcrioso dom!-: 

Inebriar-lhe o peito um tão ether~o som! 
Feliz, porque entrevê a sua propna estrella ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
O' meus irmãos, a vós, e a quantos, dia a dia, 
Prosegue1? na bat~lha assombrosa e subl.ime,. . 
Contra a io-noranc1a e o mal; contra a m1sena e o cnme; 
Que a tod~s vos envolva, a flux, essa harmonia ... 

Eis ahi, Anno novo, a sagrada missão 
Tão digna d'inspirar-te em teus primeiros passos! 
V amos, enche de sol os cérulos espaços, 
A ver se o mundo entôa a singular canção ... 

Dezembro, 1909. Affonso Vargas 

IlNVERNO 
Cabe neve, a terra é fria, o vento córta. 
Abre-me o seio, ó meu amor, assim ... 
Para que os vendavaes á nossa porta, 
Passem cantando o teu amor por mim ... 

Deixa nevar. A seiva, agora morta, 
Torna a florir as sébes do jardim. 
E' triste o sol? morre uma flôr? que importa! 
A vida, amor, é uma canção sem fim ... 

Deixa bramar a ventania agreste. 
Em breve a terra ha-de florir em paz, 
Em breve surge, ao alto, o azul-celeste ... 

A terra é egual ao nosso amor ... V crás, 
Morre um dia, dos beijos que me déste, 
Revive logo aos beijos que me dás. 

Ribeiro de Carvalho. 

ACAR NO DESERTO 
Por sob um ceu de fogo escandccente, 
No meio do deserto abandonada, 
Sentiu su' alma dorida e angustiada, 
Ao vêr o filho a morrer de séda ardente. 

Não podendo salvar o innocente 
D'uma morte cruel e dolorosa, 
Agar foi sublime e grandiosa 
Na sua dôr profunda e commovente. 

Esta mãe precursora de Maria, 
Vendo o filho já prestes a expirar, 
Foi p'ra longe chorar sua agonia, 

Fazendo o pranto seu ao ceu chegar; 
Corre louca d' amor e d' alegria 
Vendo uma fonte ao pé de si brotar. 

TROVA POPULAR 

A magua foi minha mãe, 
Mas ter só mãe não nos basta, 
Meu pae chama-se desgosto 
A Dôr minha madrasta. 

blanuel Roças. 

As recentes inundações, que 
ha cinco dias quasi que isolaram 
Paris do resto do mundo e vie
r cll11 lançar o panico e o terror 
no espirita de todos os habitan
tes da grande cidade latina, não 
têem aos olhos dos ho;nens da 
sciencia importancia alguma. 

Comparadas com aquellas que 
se deram no globo por occasião 
dos degelas que caracterisam a 
a extensão do periodo glaciari<;>, 
estas inundações podem consi
derar-se como simples borrifos 
da mais modesta e rachitica hu
mildade. 

N' aquella importante etape da 
vida geologica da Terra choveu 
diluvianamente durante mezes 
consecutiv.os, talvez ate durante 
annos. Essas massas gigantescas 
d' agua arrancaram pela raiz arvo
res seculares de monstruosa 
grandesa 'precipitando_-as ·no fu~· 
do dos valles. Continuando as 
chuvas, enormes porçõ.;:s de t~r
ras correram das montanhas para 
esses valles cobriram as arvores 
derrubadas sob uma crosta de 
centenas de metros de espessura. 
Apoz centenas de milhares de 
annos essas arvores são diaria
mente cortadas e trazidas cm pe· 
<laços p1ra a supcrficie da terra 
sob a classi:ficaç:to genl.'.rica de 
carvão de pedra. 

Os enormes jazigos de hulha 
dispersos por todo o globo não 
são mais do que as sepulturas 
onde as chuvas diluvianas preci
pitaram esses colossos do reino 
vegetal. E por uma transforma
Çlo chimica que o homem póde 
imitar no chamado forno clectri
co, mas não conseguiu ainda 
egualar, operou-se a crystalisação 
do carbonio, que é muito sim
plesmente o diamante. Cada dia
mante que existe no mutído é o 
representante directo de milhares 
de seculos da vida geologica da 
Terra! 

Quando n'esta não houver 
mais diamantes, escusado será 
pensar que nasçam outros. 

Os que ha produziram-se n'um 
periodo excepcional de acção chi
mica do nosso planeta que não 
torna a reproduzir-se. 

Com um boccadinho de for
ça imaginativa poderá imaginar
se, ainda que frou. amente, o que 
teriam sido essas inundações 
produzidas por chuvas continuas 
durante annos. Felizmente que 
ne'.s.sa cpoca ainda a humanidade 



estava muito longe de: surgir na t.. pois, fora de duvida que es- ' Duas construcções se vão ini- se devia ou não tomar estado: 
Terra. Esse diluvio monumental te conceituado estabelecimento ciar brevemente, e outras se lhes -Os bem casados fa7.em da 
attingiu apenas os monstros tre- deve ser preferido para aquelles seguirão sob a competentíssima casa um ra i"aizo e os mal casa
mendos que constituíam a fauna fornecimentos, não só pelos snrs. direcção téchnica das conhecidas dos fazem da casa um inferno. 
terrestre ficando extintas muitas sub-inspectores, corno ainda por casas constructoras Borda, filho Não ha mulher nem homem 
espec1es. qualquer particular que pretenda e Antonio Santos. tão perfeitos que a um não falte 

Claro que essas inundações adquirir os referidos objectos. Rejubilamos em vêr os acre- alguma coisa, e á outra muitas. 
transformaram profundamente a ditados estaleiros de além-rio, re- Se a mulher é generosa, é 
orographia do planeta, que aliás - -eo- entrar em nova era de prosperi- louca. 
ainda soffreu depois bastantes :e> X 'V X 1'1' ... ~ dade e progresso. Se é rica, orgulhosa. 
modificações: -----~ Se é bonita não se póde guar-

E d g e Vci.J Amabilíssima: dar. ssc avanço e a ua, qu 
trazer o pavor e a desolação á Que tristura immensa eu lí Uin novo romanee fie Se é feia, não se pode viver 
c'.1pital da França e confirmar hontem nos teus luminosissimos 1'1. Boaventura com ella. 
mais uma vez as theorias dos Se é honesta, ciumenta. 
antigos, que consideravam a olhos! Que dôr profunda, que O nosso talentoso collabora- Se o marido a fecha, queixa-
agua e 0 fogo os dois principaes magua .enormeb, te aldancinda o co- dor, sfir Manoel~dBdoavdentubra, que se. 
e mais fortes elementos da natu- ração, 0 meu em ª ora o, para· tam nas qua 1 ª es e 0 serva- Se a deixa, abusa. 

d d que eu não veja, nos teus labios 1 cão e estudo nos mostrou no s Ih 11 f: d reza, na a é compara o com i . d b . S l d V ll b d e ra a com e a, en a a-se. 
aquelle que se devia ter dado no e e carmull, ressuman ° er:i nda- 1 ° ar . os erme ws' ac~ ª e Se lhe soffre tudo, ensoberbe-
periodo das grandes chuvas e:dos gadores beijos, o teu sornso e 'j concluir um bello e su?est1vo ro- ce. 
dcaclos ao aaonisar da epoca ala- matar? m:mcc, de c~stume~ conter:ipo- Se lhe não dá dinheiro tira-o. 
cia~ia. 0 0 

d As tuas faces d morenas, mas I ~aneos E
1
ste hvro, d um realismo Se lh'o dá, perde-o. 

D' aqui a vinte mil annos o e ~m moreno se u~tor, estavam ! m~pec~ve ' é' a~ .que parece, o Se o marido está sempre em 
h l d , . t' ta- palhdas, com a palhdez do mate ! pnme1ro duma sene que elle ten- casa anda aborre ·ºida ornem rn e assis ir a espec , 1 J Ih . , . d C ' , ' • , e " 

1 d 't . 1 . t e uos teus o os eu vi, o santa c1ona escrever, no genero a 0- 1· Se elle sae cl1ora cu os e mm o mais 1orronsan e f _. i 1 . · .d· B d p l l · • ' '· 
grandeza, ao do apagar do Sol, 1 a~ci~ac ora, r~ ~r, ugarosa .e me ~a urgueza, ou ª at w ogia Se veste com luxo, quer que 

O l t d branca, uma la0 nma, que eu q111- Social. todos a ve
1
·,,m p r exemp o, razen o como b b . . . _ la _ 1 N, l '' · 

consequencia immediata o acla- sera , e er' ª \ er se. com 0 saba ! ?S que, por urna amave Se não veste, alvoroça a ca-
m t d T . 0 do d ella, eu apagana esta sede de gentileza do auctor, conhecemos 

eNn ãºo ta crrat. ã d · t" . amor, que me devora e mata! 1'á barande 1)arte d' esse trabalho sa. · emos enç· o e assis 1r , Se lhe mostra amor, despre-
, t 1 1 ' Diz-me as tuas maguas, que eu podemos dizer sem receio de 

todos estes soffrimentos. E' por 
isso que todas as mulheres que 
soffrem deviam tomar as Pilulas 
Pink, que dão sangue rico e puro, 
que trazem comsigo a regulari
dade indispensavel e estimulam 
o funccionamento de todos os 
orgãos. 

As Pilulas Pink restauram o 
apetite e a inergia, accalmam os 
neryos e dão ás mulheres esse 
bom aspecto, essa physionomia 
captivante que é o apagio de 
quem disfructa uma sande ex
huberante. As Pilulas Pink asse
guram a uma senhora o seu tri
plo ideal de saude, força e bel
leza. 

e
ames_s

0
e eospec acu o, pe 0 menos quero sentil-as, diz-me a tua errar, que o romance que M. sa-o. 

e rp . d. 1 . B Se lhe não communica al- (Cl. Alvão.) 
or que eu quero c 1orar comtl- , oaventura vae agora entregar gum segredo, não 0 sabe guar-

go, ó pomba castíssima, ó lirio ao prélo lhe conquistará,-sem d Snr.ª D. Alexandrina Ferreira de 
immaculado! Espera, ancioso e in· grande difficuldade como ha tem- ar. Se é bom, por é bom. Souza. 

Dr. Uanoel Nunes da consolavel, c~rta tua, o doido de pos sensatamente dizia O Seculo : Se é mau, porque é mau? Vejam agora como as Pilu-
Silva amores por ti, -u!ll logar de relevo na moder- i O bem faz-lhe mal, e o mal las foram proveitosas á saude 

A. e. na Nhtteratur:. . . d incommodo-a. 1 da snr.ª D. Alexandrina Ferreira 
Foi ultimamente despachado, em ou ra cots~ sena e es- E acrescentou discretamente: de Souza. cujo retrato publica-

para o cargo de juiz do conten- ~~ perar do auctor d O Solar. dos -Isto é, meu querido An- mos acima, e que reside na ci-
cioso fiscal, junto da Alfandega Vermel~ws, porque ~ sua preciosa tonio, o que se me offerece di- dade do Porto, rua tas Carva-
do Porto, o Ex.mo Snr. Dr. Ma- p mentalidade evoluctodna constan- 7er-te: mas não desanimes, ho- lheiras de Cima, 107, ilha n.º 2. 

nuel Nunes da Silva, digníssimo arece º ~ º temente em cata .º supremo mem, esquece o que eu disse e «Sentia-me doente devéras, 
juiz de Direito cm Soura e illus- Ideal e da Arte perfeita. · casa, que se ha coisa em que escrevia-nos, ha pouco, esta se-
tre deputado da nação. E' com 0 . -Que no proximo domin- ~ ' nos devemos abster de dar con- nhora. Achava-me muitíssimo 

. g-o de carnaval, apparecerá na + · ' 11 · · d d b'l' d b maior jubilo que nos appressamos ~ ce 1os, e em matena e casa- e 1 ita a, emmagrecera astan-
rua, uma explendida charge á fir- Dr. ltianoel V. Boas · d · h em apresentar-lhe os sinceros S H'l . & C S menta. te, não comia na a e tm a um 

b ma anto 1 ano . ª e an- . · E · 
para ens, cm nome de todo. o ta Infancia. . Tivemos o .pras:r de _cum- 1 ~- pessuno aspecto. stava mma-
povo do Concelho e em especial, 1 pnmentar ha dias nesta villa o · Viajantes, advogados, da pela anemia e via-me desap-
em n~me do d'esta villa, que -Que se preparam explen- · nosso pres~do amigo e ir:itelli- padres marinheiros, estudantes, parecer, por assim dizer, de dia 
UiO ass1gna1ados favores e melho- 1 didas surpresas para os bailes de gente sul::-m~pector do circulo artifices, trabalhadores, mineiros, para .dia. T or:iei, feli~mente pa
ramentos de vulto lhe deve. Pou- 1 carnaval, devendo sobresahir cn-

1 
escolar de Vianna. do Castello, toda a classe de pessoas, seja r~ mun, as P1lulas Pmk, e estas 

cas vezes vemos, er:i gualquer , tre ellas, uma que não será sur- snr. dr. Manoel V1llas Boas. qual fôr a sua occupação ou 0 ptlul~s restabe!e~ram-me de~odo . 
.despacho, faser-se justiça tão presa para ninguem. lagar em que se encontrem, a- I Nunca p~nse1 .ecuperar ~ss1m a 
completa, pois que o illustre no-, charão as Pilulas do Dr. Ayer su- saude.Ho1e,acho-me perfe1tamen· 
meado bem o mereceu, ~ão. só -que. vae, de vento em. po- 1'Ianoel Vianna periores, como cathartico, a ou- ! te bem; as forças voltaram e te· 
pelo seu talento, mas mais amda po, o 1dyho de um conhecido e tro remedia em todos os casos nho um _aspecto_excellente. 
pela .rectidão do seu caracter, in- , enfarinhado trovador, com uma Partiu ha dias para a capital em que se ~orna necessario um! . As P1lulas Pmk curam: ane-
te~ndade da sua conducta, justi- sympathica e gentil loirinha. I com sua ex.ma esposa e filhinho, puraativo. Em casos de seve- mia, clorose, fraqueza _peral, do-
ceira sempre. Que o diga a vi- . . . o nosso sympathido amigo snr. ras 

0 
constipações ou syptomas ' enç~s de est?.mago, dores rhe.u-

sinha comarca de Barcellos, onde --que fm ;1ma fehc1dade,pa- ! Manoel José Gonçalves Vianna, de febre com dôres nas costas 1 matica~, deb1hdade nervosa, rr-
<lescmpenhou o arduo cargo de ra os leitore~ d este Jornal, o aca- estimado director e professor da na cabeÇa e nos hombros, um~ regular~dades: . 
delegado durante 9 annos, sendo : bar .° folhetim, que de ha mez~s eschola industrial Principe Real, ou duas dóses de Pilulas do Dr. As P1lulas Prn~, estão a ''enda em 
.ainda hoi'e ali lembrado. E na os vmha_ massando. N_unca s.c vm d'aquella cidade, e que ha tempos b . indas as µharmac1as. pe10 preço de 800 

l 1 d Ayer com aterão a constipação e réis a caixa, 4~'HOO 1 éis as 6 caixas. 
mente e no coração de todos os '. tanta to ice e. tanta ca ma a 1unta. se encontrava entre nós em vir- 1ºmped1'rão a f'ebre. 

P b d 1 Depo>ito geral: J. P. Bastos & r..•, 
espozendenses, está aindaá !em- ara ens, pois, snr. re actor. tude da fractura de uma perna ~enda nas bo~& pharmacias e droga· Pharmacia e droguia Peninsular, 39. 
brança da sua rectidão, da sua Q d d que o obrigou a uma longa tem- rias. rua Aul!u•ta, Mi, Lisboa. 
justiça como Juiz de Direito, que - ue e c~ .ª vez tem me- parada aqui, da qual felizmente Preparado pelo Dr. J. C. AyH Sub-agente~ no p. rto: .\ntonio. Ro· 

0 foi da nossa Cornarca e os pn'-1 nos gr~ça e espmto esta l secyãO encontra bom. L .. wel, Mass, Estados Unidos drigues da CM111 & e.• to:!, Largo de s. 
e por ISSO t D· pnsitarios gera11s pua Portugal: Domiugos, 103. 

mores do seu caracter, a dehca- 1 v.a:t 0 seudau .1ohr re-~ Jame~ Casseis & e.• Succ .•• 
<l d d l correr ao espira O ••• e vm o. Rua ªl us·1ul o da S'1lv 1' r0 s~-• ~~ 

eza a.sua e ucação, como 10- A.os ass} oon~ri.tes c.l 0 ' u 
0 1 Porto ti ~. " 

1 

mem. . . -Que vae bem da sua pre- R ici ti.e J&llL:- ~ !"O lJILHARES 
Aqm deixamos expressos a ciosa saude o imponente snr. 2. lt DE 

Sua Excellencia, o nosso profun- Aos nossos estim. vris 1ssig- . Triplo Ideal 
<lo respeito e a expressão sincera .... pe•3••t- nantes I!O Rio de J meiro, lem- . s d r a ITAIS 
ào nosso parabem. bramas a con7e11.encia de com- au e-For~a-Bel-

-~~- O sr José Gouveia im ortan- i municarem qn::lq::rer falta ou re- 1 A d ldeza 
· d · · 1 . ' P ·' · 1 clamação, •efcren .e ao "Fspozen- sau e e toda a mulher 

te m ustna portuense, adqmnu, ' dense" no Largo de S. Francisco depende sobretudo da riqueza do 
por 1:900.';'tJooo réis, o hiate Go- .,, seu sang-ue. As dôres de cabeça, 1

1 

ILLLUSTRADO. S 
1 d' · da Prainha n.0 9- -Bote 1ui:n , ou .,, ] ,1 ,1 

mes .º, esta praça, para servi- . r: 1 A G as dóres de costas, as pontadas o (IllO la ue m~us mouernoe 
d d d ao snr. Aia:10_ ugusto on-

ço e escargas no porto e 1 d e do lado, a pallidez do rosto, as mais chie pm·a as 
lios escolares 

Mobilias e utensi-

A conhecida e acreditada 
"Livraria Espozendense,, sita á 
rua Direita d' esta villa, encarrega
se do fornecimento de todo o 
mobiliario e demais objectos res

L · ões ça.ves r nr, · o mesmo esta-
1 

I 
eix · belccimento, ~' qual é nosso oheiras, a perda de appetite, a G) ;:r.{ 
~ ::::9 corres: ondente, r·:gariador de irrita~~idade nervosa, osatt~ques voàcC~ edtàd 

assignatura.- c , r,1dor d~s mes de b1hs, a fraqueza, a de bilida- P P P • 
Vonstrue~ões navaes , mas n:aqudi;: ci...:1.:de, com quem d:, ª prost:ação, todos os sof- Ditos de 

se poder. e;i t~n ler sobre qual- fnmentos numa palavra que as 
peitantes ás escolas,-taes como Os famosos estaleiros da vizi
carteiras, escrivaninhas, quadros . nha freguezia de Fão, ha tanto 
parietaes,. mappas, louzas, esphe- 1 tempo desertos de construcções 
ras, medidas etc. etc. ,-por pre- 1 navaes, vão entrar novamente 
ços relativamente modicas e sem- 1 em activo desenvolvimento, com 
pre inferiores .aos de qu~lquer ou- 1 a construcção de var~as embar
tr~ casa do paiz, garantmdo a per- cações, umas para serviço de car
fe1ção e bello acabamento das 

1 
gas e descargas em Leixões, e 

obras que lhe forem solicitadas. 1 outras para navegação costeira. 

quer ass-ILnl to, referente ao mes· ~ulheres ~xperimentam. nos seus V li§ li 1r A 
mo jornal. dias de ma saude, tudo isso pro-

Senten~as 

l vém do sangue, que não é suf-

1 

ficiente~ente puro, sufficiente- c01n lindíssimos ramos pro
mente nco. prios para cumprimentos, 

Quando o sangue é rico e etc. etc. 
puro, a existencia, tanto da don-

Um frade respondeu a um in· zella como da mulher já feita, e 1 De tudo mn colossal 
u1viduo que o consultou sobre . isenta de todas estas dôrcs, de 5orfülo chegou á 
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Li rrm·üt Espozendense. 

AOS PAROCHOS 
'l'nlM DE ALUGUER 
José Maria AI ves Ma -

chado, d' esta villa, declara 
Xa 1 ossa Lypngrapl1ia <10 publico que tem para 

ha impre~so en1 J 1om Lq>0 alugar um carro puchado 
e rnagnilko p:ipPl ahri'aeu a 1 cavallo que aluga a 
os liY1·os para os H EfHS- preços muito rasoaveis a 
TOS PAHOCJIL\ES tom toda e qualquer hora do 
os re:p<1ctivos L'11'll10S de uia e da noite. 
aherlm·a n crn·erramento. Chama portanto a at -

. Aos e.· . m 0 s par·ochos pe- tenção dos seus amigos e 
d1mos a prcferencia ao uos- freguezes para o seu car
so LraJmll10 , certos tle-i1uo ro. 

IHU~U.AL 
uo 

TYPOGRAPHO 
,~~~ei~S~~~!S!9~~~e:i~!91191!al!i\ 

1 D •• rQB.~!IbGbA~1. 1 
I~
· .. ~ beraltlico, cbo1·o&rnplco, numh1matlco B"~·.· -===-d 

1 e n t•Uatico Si 2 VOIUmeme encaderna O em perca iaa, 
ABRANGENDO com muitas gravuras el11cidativas 

PBEÇO 900 DEIS 
A minuciosa descripçào historica e chorographica -o-

lf: de todas as eidades v1ilas e outras povoações do continente do reino ~ Primeira parte 
~·1 ilhas e ultram~r. monum entos e edificios mais notaveis, ~ 
~ tanto anligos como mv<l ernos; biograpl1ias dos portuguezes ~ GENERALIDADES 
~ illuslres antigos e contemporaneos, celohres por ~ Capitulo I-Oriµem da typographia. 

1 
qualquer titulo, nota veis pelas suas acções ou pHlos seus es- 11.1 Capitulo 11-~'undição de 1ypos.-L j. 
criptos. pelas suas invenções ou descobertas; hibliographia 6 j ga métallica-Oesenho, punção, matriz 

antiga moderna; indicação de tudos os factos ~~ -Corpo - Alinhamento-Distancia ou 
nolavei> da historia portugu .. za, ele ., etc. ~ 1 app1oximaçào-Furnilho-.Moldes e ma-

~ OBlt~ H.LUS'l'R..lDA QJ 1 chiaas-Policia de uma fundicâo de iOO 

por 

LU3l~~10 DA iSll ' i A 
Meatre e chefe de lVjiograehta 

ficanlo JJL•m ~orYidus, tan
to cm pa1 iel como em exe
curüo do trahalho. 

~ 
Com cenft>llRl'e8 ...... pllologa·n,·uralil e dlrl5lda m ~ramm•S de corpo 10 para po.rtuguez. 

aeguudo 011 u·nbatlbos do11 mai11 ~ Capitulo lll-0 papel. 
Coma1•ca de Etopozende uo1nvei11 11sc1·•pcores !ti 

JRREM' 
1
1TAÇA,..., O ~I Continua aberta a assignaiura. Cada fascículo, contendo f6 pagi· ~ Faz-se a 1Jrochura ou 

enGaderna6io ú Yontatlc do 
fregucz e iior pre(·os Jmra
tissimus . 

S~t;nnda pnrte 
11. fi nas e magn11icamente illustrado, 60 reis, tl cada lomo abrangendo lfi 

c111c11 fasciaulos 300 reis. 2.'I 
2. ª a•rat;a Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de ~ Ca~ilulo 1-:-Mo_biliario, . utensílios 

2.• publicação D. Pedro V, 82 a 88-Li~hoa. ~ m~tenal. -Muh1_l1~rw-UtensJl1os-lla-

T ~ 
N'e:,ta vilia é coriPspondente o H. José da Silva Vieira que se ~ temi ~e compos1,çao. . 

1mcaHega da maudar vir qua1 4urr obra d'esta casa. q~ 1 Capll~I~ lf- frabalho de cheio.-
O dia 13 de f eve- W Compos1çao-No1 mas a observar na 

~~~!9~!'.al'.Z~:t9SiG'.!:t;::~~e:!:Si6Uml'.lll?:9l!$!~~s:i~ m cn mpo•içiio- Ortho~raphia-A lga• ismos 

COMPOSIÇÃO 

reiro proximo fu- ------- -Emendas-Recursào-:-Entrelioliamen 

Ha-as em caixas ua nos- turo, pelas 12 ho · rili~~~~~~~~~~~~~~~~~~ º caii~~11~ 1 ~[1
1

~'0~1::~ 1~,;~~:~r~~uição. 
sa Papelaria e LiYrm·ia, ras <la manhã á lff:t; ~ Capitulo IV-Obras de theatro.-

ETIQUETAS 

00, 70, 80, 90e1UU reis ~ porta da casa que .foi 'da ~ AGENCIA FUNERARIA Pec:~if11~\~r\is,'.'._orr~~~s~:~ ~:~~~~ção.-
1 

morada e estabelecimento ~ Os ori~inaes-Partes eventuaes de urn 
C<UXa. d . e ~ --DE -- livro-Ti tolos correntes e nnmeração das 

o negociante 1alliclo Abi-1 Jj . paµinas- Nora~ - Epigraphes-Cota:. 

Fl'guras de passar . : lio 1~~crnandes, situada na •,.~ Manoel Fernandes de Carvalho marginaes-As&ignaturas e liuhas de pé t D ~ -Traduções-Collocação de gravuras-
' , m- ·rua outor Manoel Paes § RUA DIREITA Bibliographia-Iooices-Surnmario, r.oto-

tas em todas as (1n_ahda- (.l' esta villa, se hão de ar: vhons e ti1u1os na mesma di posição-1 J ~~'ir')i.lr'\ ~ ~~11~\~ Erratas-Ob<emções mias. • 
~ CS e m:u'tas_, e I?êUS O J- rematar em hasta publi- . ~ ~~l(fV'êª~lJ.Wª Capi1ulo VI - Imposição. =Formatos 
Jedos _de C~cnptono . i ca, pelo maior preço of- l ~ ~ -Disposição d1 guarniç:io-D.,1tadus-

~ Encorrega-ite de funerne11 comp1ecto11, para o Observações varias. 
BOHIL\ClfAS, para fereciuo sobre o valor ,_,, qoe h •m mni;nif~C08 ohjecto11, cera em '1Rrio11 •a- Capitnlu VII-Títulos das obras.-

1 
~ An•H-rnsto-Rosto . 

pressões l e l'Ollpa, pione- porque entram em pra- ~ maubu•, uma ele;aule eçll, em e11ay10 moder· Capitulo VIII-Composiçãodet~bellu, 
ze~ , lacres, gomara]JÍCa, ça todos OS moveis ar- n no, co1·ou11, bouquets, e demais ol>Jec&oa runera. colchetrl~. etc.-Tabellas-Desenvolvi· 

<l 1 d ~ mentos-Col1:hetes, 
Colla-ludo, tinta u e_ marcar fO a OS e que pertence· ~ rios. Capitulo IX-Al~?bra. 
l'üllp:t, lampm·inas, ~iz, 0- ram aquelle negociante e . if. Garante a promptldão, perfeição e go11to nom Capitulo X- Trabalhos commerciaes 

] 

•..J • .J'.a araba111011 co11ce1·neote11, pura 0 qne dl•põe de pe•· e de phantasia.-Modelos-Facturas-
Jl'êaR, tinteiros, de vidro, que na primeira praça ~ Livros d6 guias-Riqui~irõas-Recibos 11001 multo babllUado. l(L. "' 

~lJ1<ll'OS, atad1es, pane} de não foram arrematados e ~ -Letras de camLio-Cabeças de cartas 
l Chama a atte11ção do11 11eu• escell~ntl11Mimo11 ~ ou timlmis-.Memoranduns-Prospectos 

süda em todas as cores e que entram ein praça por amigo• e do IJUbllco p;u·a a 11ua 110"\' R agencia, na Programmas de lheatro, concertos, etc. 
t l ]' t l d -Pa1tes de casamento-~1eous-Rotu· 

e1111~ Ol OS OllS _ pl'e('OS,

1
lllü

1

ll1e êlí

8
e_

0 
0 fl'eÇOt. 't d ce1·,e:11a de que 11erão eerwillo11 lllUi&o bem e por pre· IOos (etiquetas ou tarja~)-Catalogos-

(l lXe, pape ao, p<tJ Je pa- a por es e Cl a OS coa ene"'81wnme11te mod1co111. ~ b3ervaçõe~ varias. 

l
'c'l r li · l 1 J d · ~ RA.PIDl'Z apitnlo XI-Trabalhos a rôres. 10 iagOJU, l l em l G C lll- quaesquer Cl C Ol'eS lilCer- t«F ' '• BiUU'l'EZ 4 E SEKIEDA.DE. Capitulo Xll-Córte de liletes.-Va• 

p;u·, tiHta de est:rerer a tos. ~~~·~;:~~~~~~~~~~~~~~~~~~ Cdos an~nlos e dos ch~nfros. 
retalho ~ ontrus oJJjectos. 1 ;Espozende, 23 de Ja- lorc~~~~l;~,:i;1I1-0o es1ylo moderno em 

Papeis de estrCH'l' em nell'O de 1DI O. typCap1tulo XIV-Composição de fraoeez 
1 o E . l 1 o r 1 ~~~-~S-2~~~ 1 inglcz.-Fraocez-lnglez. 

Ca1.· a s dP todos OS preços 1 SCrIVãO C O . O ~ CIO, , ~ (;, Capi1ulo XV-Musica. 
C CJn Ü tlos OS tamanhos O substituto j e\ ~~ l Caµ1tulo XVI-llevisão. Prova révista 

_ ' . ~ Grauµ! emeno1ado-Ohservações varias. 
qualülwles. Joao Fernandes de Fana ~ Capitulo XVII-.\lachinas de compôr. 

Grm1tle s01'tido. Vasconcellos. ~ -L,i111~1ype-'~yrol<!ra11h-Mo~otype. V · · · ~ Cap11ulo X\ 111-Vocabulrno. 

~i enllquei .. H· .. 
11

0. , T. (!l~- L\.. ~ , A' venda em todas as livrarias, e na 1\ acetes para ca- OJu1z de Direito ~ 1«Bibliotheca1le ln s truc~ão _Pro!issiooal_o 
para on1fu podem ser d111~1dos os ped1-

lendariOS. Leal Sampaia , ~ h. ~~!·.Calçada de Ferregial, 6, t..• Lis· 

Jú dwgaram, grandes CESAR Ai! 1,\~ECIIA JJ V .___ ~J ~ 
1 

e pe:1n~w)s. ! ~~LvA SAI DA).,.HA ' ~ l1 il la tin h O J ~º O filho ~os opera-
ICiP~[rpJ1~·~J4fr1f ~ · . . j · . j_' ~ 'J ~ rios 
~-~=~·~·~~~,~~ RomancP, _ lm~orico em que s•1 0 ri_l.1tadas (Loucura de Uãe) 

l)'ll" l O" Jlle'"'ll lOS 0111 lu" 1 ! r.s ma1" 1rnpo11antes pe11pe1·1as das ~ Ã ~ . 
( ( •") 0 - D••S>aS lu H liber aes e evi d cu c i a tlo~ e' L.\llGO JO o F!\ANCO, 1 A 6 i Uma d_aq obras prim~s do grande 

dos gosto~ . os seus pi incipa,s heroes; eolição tle ~ ~ mestre da lilleratura fraoceza, Emile 
luxo com illu~trarçõns de Alfred o Mo-1 ~ :E:: S p O z 'EN'::::::> E ~ 1Ucl1ebour5. 

p AS,.f AS rae,;. C11la tnmo 200 1éi~. cada f,1sci· ~ N p~U'a OS- cnlo, ~O iéis. ~o lim da obra será ~ ova edição profusamPnte illu ·tra-
Cl'iptorio. di-tribuiilu a caria as,i ~n a to nm 1 ~ él d.i com magnificas gravuras fran-

Llv
l'I. OS b1inde que con srnr:í cl ' um rna gm!ico 1 /; E' este hotel o mais cem montaclo cl'esta vi/la. Com am.- ~ c~7.a~ rle p&gina e repleta das mai~ im-
.li. en1 branco retrato. em g•aude fo rmato, do «Ma- 1 pla sala de jantm· e qaartos de primeita ordem, construido · p1eosionaotes bce11:1 ~ , tão commovenles 

11.ara a,'S · ntus , <..;Olllll1el'- rtchal Sald anha. » ~ n'um bello edifi.Gio pum este fim, é todo illuminado a acety- ~ corno as que se de~eorolam n1 ~pr~cia-
l' \ lene. Tem cumpainha electrica na sala de janta1· e nos qua1·- ~ das 0bras do mesmo anc;or. " l<'ill1a 

tlêl8S e }lal'ÜCUlêll'eS , ditOS 1 ~ tos. Q seu Se1·uiço é permanente fornecendo lu.nchs parct pie- llnldila. -411 Duns Daie., A .4,ó, 

de oleadu, e e:n papel, em t Ac:_aba .dti a~par~~ nics, etc. etc. ~e~ ~'aª~~:!· ~di~o~a~tras, publicadas pela 

todos .º. s_' tarnauhos, feitios li o "O'TTE D\ ivn \'rou1~11t\ p~~ ~ Tomos niensaes de 80 pa11i nn> 100 rPiS e l ll'eros. ltl J j íl tl 
1 

tt ~ , ~;º A sua proprietm·ia Cadernelas ~emanaes de :16 paginas 200 
Brinde ao• 8r11. att•lgnnnle• 

l'reçn~ lllinimos. 1 11 R e 1~ L • ~ -Uma p1i11101osa estampa, imp•essa 

~ ~ ...:1 l llD.:\DQ, i) .cr pç;11 ''º M" ic ~1 t 1 h f,'lflVAD- f ,fJ Ilt•rch t ni-s <i a s si µ natnra~ nu c'c1iplu· 1
) \j>J-,I l o ANNA OE JESUS MOREIRA VlllARINHO ~ a fioi ~ot mas côres, propria para qu 1dro. 

oramle sol'tido. 1 Lll 11<_1 B •Il i J :<U d' \i •J1l ,d 'v·~ espera a p1"eferencia dos seus es- !I. rio dos rdilore•, e DO P11rt11, em casa do 
b , F1 anque11:1, n·1t11·11 lu ant1 gu L: .1s L· L11 (," timaveis freyueze:;. sr. Francisco da Silveira Monteiro, Pra-

. Chegou ~lo tudo o que de Fari ;! e da Capel la dP ~ "·.' ~ s ,;uhora ça da Alegria, 39. 
acmia lllellClúlUUllOS á da t< ranq ue 1r~ que eSlao Jlln Lc ao \ No mesmo eclifi.cio ha uma « 

D Conv~ oto ?.. \ mercearia bem montada anele ~ 
Livraria, Papelaria por r

1
-· '~ llARU DA se encontram todos os gerieros de primeira qualiàade. Vi- \ 

ROCHA 
llARTl~S e TvpooTaphia Es FR. FR)NCISCO DE S. TllUGO -~ nhos uerdes,jinos, bebidas estl'angeiras. ceruejaria, bolachas, ~ FONTE 

.J b - ~ queijo, chá, caf'é e a oplima manteiga da fabrica d'Ancoi·a. ~ 

l)ozell(lellse. (Ex trHIO da Chrnnica d11 Santa l\cr lo" \d Romaocs das luclas constituci1,n 10s 
6 Nossa Senhora da Soledade) i833-o8 (U. Pedro IV); t • d • ~ao 1[ 

l l(TJ \ J)LJ{J~l'l' \_ 7 fl ,q.,~/ lu. L aila. To :uu ~00 1é1s, f" dc ti, 
l ~ ;_, ~ , a v. Livraria Valle-BARC.ELLOS .......___~~~~ ~ ~~ ~../ 40 iéis: 

Es1•ozE_ 'DE 



VOL. \T 

~~-- ILl.USTUAÇÃO ~IE~SAL 

~OVIDADE J,JTTERARIA. .;JornRI dol!I a111adorel!I 
ele- Photograpl1ia 

ft111LIGIO 

"O SOLAR D~~ v!~R~~~~~:~~ltS ef.~;!~~A~~~ê 19~8;~~·'.'.h:·:· !~ggg 1 W 
- - -- Acce it~m- se correspondentes em IO 1 ~n r,~íl 

~~~Jlf M ;=-;i~ :-i~ : =l±2Ei ~X : J~~ das as 11cahdartes. ij 
Cobrança pel n correio, 50 reis. Pa· ;, ~. 

~ ra o ultramar, t50 reis, ~ j ;;íl 
5 Toda a correspoadeacia rleve ~er rli- 1 p ~ 

V" rigid~ ao Director do PHUTO·REVlSTA ~ A QUETES COHREOS A SAillll OE LEIXÕES 

D -Hna dr. Fabrica, 55-POa•&o. ~ l1CLlJSl10 TDt.UE8 em 1-1 de ma1·co ~íl 
11 Pa!a S. Viocut - , Pernambuco, Babia, Rio de Janeiro, santoe · 

Os A .
. N. rJÜ~ ~ . .Montevideu e Bueoos-Avres. • l. 

i.) D4NUDE em 28 de maree 
Pa.ra S. Vi1:e11111 P~rnambuco, Bahia Rio. de Janeiro snotoe, 

.Montevideu e Buenos-Ayres. 

Mi~500 reis 
ESCBIFTOR "' » ~ » 1> Riu da Prata 48;>500 » -~. 

Enriqoe Perez E•crlcb ... 
Edição Magnifirameote (Ilustrada PAQUETES COHREIOS A SAJllR UE LISBOA 

Cada Tomo 100 rl!I. &H.1UtON em ' de FeVei•elro 
t:ada Faeclculo 20 re. 

V 1• b . i . Para a Madeira, S. Vicente,Peroambuco, Bahia Rio de Janeiro SAN- ~íl· a 1osos nn1 es aos srs. ass1gnantes 1 1 TOS it • • 
A. empreza da Biblioteca do Povo, no ' • u ontvirlPU 11 Bnenus-Avres. 

intuito de ser grata ao favor com que o ~~ A.STUIUA.8 em "21 de Ft-'l'êrelro 
puhli co acolheu a sua primeira tentativa t Para a Madeira, Pernembuco Bahia Rio de Janeiro, ~"'.íl 
-Os ~'ilhos do Trabalho, que tão extr.i- ,, l!iauto• Montevideu e Bueuos Ayres. ' ' 

A efficacia d'este xarope, eviàentemente provada em moll_ll "' ordinario agrado tem tido dos seus a s~i- íl" &n GO 
. •'· J d ' d onaotes, resolveu encetar uma outra 'j & .N CDl ,- de março m~ observ14ções nos boepílaes e na clmiea parm;;o ar os maia ,. "' p ~ · s 

tinctoa medieo11 d'este palz, leTOU o Conselho de Sande Pu- ed1ção- fi Os nAjos da Terra&~distiibu- ara a 1ade ~ra, . Vicente, Pernambaco, Bahia, Rio de Janeiro 
indo aos ~rs. assillnantes. ~~ Snn&o8, Montevideu e Buenos-Ayres. 

blica d1> Reino a apprçul-o (distiucçlo que lhe nlo mereceram vau0808 Bi·lnde• Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 46l>500 reis 
outras preparaç~s), e a considerai-o um ver~adeiro espeeificl i BRINDE i » & R. d p 48 rmr· 
:º~~~r=:~~n= ;:~::ai':a,º':::·:s;,~~ Dez L•i.:·B~l~ÓÊ Ouro I"'~ )) )) )) 10 a rata ;1500 » mi 
"' ""'f!U8· • c;onlt'G Iodas a.s inilaçiiJU Mn>QSCM. Uma obrigação '1o emprestimo porta· A bo1·do ha ci·eados portugne::es. r.íl 

~
"' Cada truco está acompanhado de um impretao com o pll'9" guez d~ 3•1. de 19o5 . podendo 0 seu m Na a~enc1a do Porto podem os sors. passageiros da í.• cl1as 

eer que o Cooielbo de Saude deu ao go,eruo, e com 110.,..._ possuirtor ter um premio de ~i.i' ernolher os beliches á vista das plantas dos p~nu e te s , ma• para "'··~ 
da 

_._ C:inco C:onto11 De Béil!I ., 
nções dos priocipau meàicoa de u..ho&, l'9'0llbeci 1 r- 3 •• BRINDE •110 recommeudamol!I toda a aoteclpaçtio 

~ 
consules do Bruil. 1 Relot;lo De Ouro Para Se· D" . 

; 

irigfr aos unicos agentes no norte de Portt.tgal rn, íl. 

~" 1 ~~"'f = # ~~· ~a· ," ! :~~:"mo5p.l~·dB::,:NID~eE~~ ""''""" T .A. X T & e C>. !IJ!~. ~ ~ n Bua do Infante D. lleul'ique,-POl&TO "'::"" 
.-::==~HY~~~~lllllllll~itill~t!:lll . l umeetojo de prata para tolle- O 

~ W' 

u aos agentes nas proviocias. 

íl 
&te de l!lenbora8 

• . Os b1 indas serão distribuidos se~undo ------------
8eJtstlt geral - Pharaaeta franca, flllats a extracção da loteria que se realise de-

m 
... ~-...-o.a.. If~- pois ile coocluida a obra e em conformi- m Os bilhetes de passagens, vendem-se em E•pozeude em -ea 

dade com o anouocio feito a.is capas do sa do snr ... ol!lé da 
~ 1 • ulti!11o fasciculo e d~ ~lt.imo tomo. 

1 

!t~!~~~?---<>--"lf(--<>--';'~'f-~'::-:'iY~~~~ 1 1ofa a obra ci t11a apenas aprux1- .ó, ·.:;-- ,·-1 - --- -
~! ~ · l~~~ • ~~~·' . ~~~i ruadamenle 1~80U rim. ~ ~~··i;:;.2 ....;;;;"-==.;;.:;:.;..;.;;;:;..;;;:_~;;.:;;:...;_;~~~~~~;;.~~:;;;..:;~ 


